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SÁBADO 18 DE JULHO DE 1959 ESTE N.o FOI VISADO PELA CENSURA 

O Histórico Episódio da Morte do Glorioso Alcaide de Faria, em 13 de Fevereiro de 1373 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

O FEITO DO ALCAIDE DE FARIA 

Segundo informações oficiais torna-se publico de que 
por iniciativa do nosso Ilustre conterrâneo Ex.-O Gene-
ral José Antonio Beleza Ferraz, vai o Exército Português 
prestar devidas homenagens à memória de Nuno Gonçal-
ves, heroico Alcaide do Castelo de Faria, aonde este em 
1373 cometeu a gloriosa e mais alevantada façanha mili-
tar que perdura nos anais da nossa História, registando-a 
de forma iniludivel como este Alcaide soube provar o 
espírito de lealdade patriotica cimentada e galvanizada na 
sua palavra de honra que prestou em juramento feito 
quando D. Fernando Rei de Portugal lhe fez entrega 
das chaves daquele Castelo. 

Este facto heroico que honra sobremaneira não só 
a Nação mas específicadamente Barcelos, vai-se pela segun-
da vez demonstrar oficialmente a apreciação consciencio-
sa como hoje o Ex.mo General José Beleza Ferraz actual 
Chefe do Estado Maior do Exército quer apontar ás 
suas tropas o exemplo do Alcaide Nuno Gonçalves que 
preferiu sacrificar a sua propria vida, do que ter de falt4r 
á fé jurada, apezar de imposições traiçoeiras de inimigos 
que, naquela altura, por usurpação, queriam tomar conta 
do nosso dominio nacional. 

Esta festa embora tenha o caracter essencialmente 
militar, temos a certeza de que todas as autoridades civis, 
militares e religiosas de todo o Distrito bem como todo 
o povo do nosso vasto concelho a ela se associarão en-
grandecendo-a com a sua presença. 

Em Setembro de 1950 tambem por iniciativa patrio-
tica e bairrista do saudoso barcelense Conde de Vilas 
Boas, 1.0 Tenente da Armada, em cuja farda se fazia ver 
uma constelação de medalhas das quais sobressaia a da 
Antiga e mui Nobre Ordem da Torre e Espada ganha por 
feitos heroicos em Campanhas de Africa ao lado do bra-
vo e inesquecivel Mousinho de Albuquerque. Barcelos, 
naquela data, soube honrar solene e entusiasticamente o 
feito do Alcaide Nuno Gonçalves, a cujos actos realiza-
dos nos dias 9 e 10 daquele mês e ano, assistiram e toma-
ram parte tropas de terra, mar e ar, juntamente com Re-
presentações Ministeriais, Comandante da 1.a Região Mi-
lítar, Legião Portuguesa, Mocidade Portuguesa, todas as 
Associações locais e Escuteiros que foram incansaveis 
para que, a festa do seu Patrono tivesse o maior brilho 
possivel, o que aconteceu. 

Atentas todas as circunstancias como estão e por 

6`0 Barcelense" cauda os i lustres 
hospedes que vêm á'Ferr(éi das 
Alcaides de F,aria — Bare,•los 
Amanhã, dia 19 do corrente mês, o concelho de Barcelos está 

em Festa Patriótica e Bairrista porque, o Governo do Império Portu-
guês, o Exército, a Igreja e as Autoridades de Entre-Douro e Minho, 
vão Homenagear os heroicos Alcaides de Faria, que deram a Vida 
para salvarem a Pátria querida. 

Benvindos sejam, pois !... 

...Há nove anos—Setembro de 1950—foi o saudoso Barcelense, 
Ex.mo Snr. Conde de Vilas Boas que, com o auxilio do Governo do 
Estado Novo e dum escol de Conterrâneos, promoveu brilhantíssi-
mas Festas de Homenagem aos valentes Alcaides de Faria e, amanhã, 
nas venerandas Ruinas do Castelo de Faria, por iniciativa do presti-
gioso Barcelense, Ex.mo Snr. General José António Beleza Ferraz, 
Coadjuvado pelo Governo da Nacão, pelo Exército e pela Câmara 
Municipal, vão realizar-se imponentíssimas solenidades em honra dos 
Alcaides de Faria, com o seguinte PROGRAMA: 

10 h. e 15 m.—Recepção a Sua Excelência o Senhor Ministro da Defesa Nacional e demais comitiva, na fregue-
sia de Barqueiros, lugar das Necessidades. 

10 h. e 45 m.—Cumprimentos da representação do Grupo «Alcaides de Faria», junto ao ramal para o Castelo a 
Sua Excelência o Senhor Ministro da Defesa Nacional. 

11 h o r a s—Chegada da Ilustre Embaixada ao Alto 

Bandeira do Grupo Alcaides de Faria que, amanhã, 
vai ser condecorada com a Medalha de Mérito 

Militar de 1.a classe, por Sua Excelência o 
Snr. Ministro da Defesa Nacional 

Só em Barcelos houve alarde um dia 
Em que o sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 
Dezassete mil peitos viu armados. 

Manuel de Galegos 

quem são projectadas, estas Festas, é de esperar que 
ultrapassem todas as expectativas com especiais caracte-
risticas para constituir uma consagração Nacional aò'glo-
rioso Alcaide de Faria. Z. 

da Franqueira, com revista à guarda de honra por Sua Ex-
celência o Senhor Ministro da Defesa Nacional. 

Condecoração da Bandeira do Grupo «Alcaides de Fa-
ria», com a medalha de Mérito Militar de 1.a classe, por 
por Sua Excelência o Senhor Ministro da Defesa Nacional. 

Este acto será precedido dum discurso proferido por 
Sua Excelência. 

Agradecimento por um representante do referido 
Grupo. 

Desfile, em continência, das Forças Militares. 
Formatura para a Missa. 
12 h o r a s—Missa Campal presidida por Sua Exce-

lência Reverendíssima o Senhor Arcebispo Primaz de Bra-
ga e celebrada por S. Excelência Reverendíssima o Se-
nhor D. Abade de Singeverga, que proferirá a homilia. 

13 h. e 15 m.—Descerramento de uma lápide come-
morativa, nas ruínas do Castelo, para perpectuar o acto 
realizado. 

13 h. e 45 m.—Almoço na Pousada da Franqueira ofe-
recido pela Câmara Municipal de Barcelos. 

i 
Festa de homenagem a 

D. ANTONIO BARROSO 

No próximo dia 26, na laboriosa e importante fre-
guesia de Remelhe, do nosso concelho, realizam-se im-
ponentes solenidades em honra do Santo Bispo, Snr. D. 
António Barroso, nosso Egregio Conterrâneo. 

Os festejos a realizar constarão de: Comunhão solene 
das crianças; Visita Pastoral e administração do Santo 
Crisma, preparadas com um Triduo de pregações por um 
distinto orador sagrado, pela manhã. 

De tarde, Inauguração de um Busto de D. António 
Barroso, construído a expensas dos irmãos Faria, Filhos 
de Remelhe, mas ausentes no Brasil. O trabalho deste 
Busto e Pedestal, deve-se aos Srs. António Carlos da Sil-
vaEsteves e José Guedes Encarnação. Depois, Sessão sole-
ne presidida por Sua Excelência o Senhor Arcebispo Pri-
maz e á qual assistirão vários Prelados, Autoridades 
Administrativas do Distrito e do Concelho e outras En-
tidades Oficiais, e em que falarão .vários oradores. Actua-
rá um grupo coral de Seminaristas-teólogos, do Seminá-

Ex.-O General José António Beleza 
Ferraz, ilustre Promotor das 
Homenagens aos heroícos 

Alcaides de Faria 

Sua Ex.a Rev.a o Senhor D. Antó-
nio Bento Martins Júnior, Ve-
nerando Arcebispo de Braga, 
que preside à Missa Campal 

Ex.— Presidente da Câmara, Snr. Dr. 
Luís Novaes Machado, que tem sido di-
nâmico para que as Homenagens decor-

ram com o máximo brilhantismo. 

Cliché, focando* uma das passagens da 1.a Homenagem prestada aos 
Alcaides Nuno Gonçalves e seu Filho, em 10 de Setembro de 1950, 

onde o Ex.-O Capitão Tibério da Silva pronunciou uma 
patriótica alocução alusiva ao acto. 



O BARCELENSE 

A EDUCAÇÃO DA JUVENTUDE 
(CONCLUSAO) 

Talvez mereça atitude descabida a maneira como 
começo a conclusão do meu humilde trabalho. Mas nada 
mais a propósito para frisar melhor o meu objectivo. 

Foi no meu curso secundário. Quando numa aula se 
discutia uma interessante questão, alguém falou em juven-
tude. Aproveitando a ocasião, o professor logo perguntou: 
«Que entende por Juventude ?» O aluno pareceu um tan-
ta confundido com a pergunta e timidamente respondeu 
«E' ... E' ... uma esperança de hoje...». 

A resposta provocou um certo silêncio em toda a sa-
la e pareceu não satisfazer completamente os circunstantes. 

Não admira; a juventude não é apenas uma esperan-
ça. No seu conceito outro atributo se encontra inconciliá-
vel com a esperança—a ilusão. Quantos jovens nutrem 
sonhos para o futuro que o desenrolar da existência acaba 
por sepultar no seio da imaginação ! Quantos arquitectam 
os mais risonhos ideais para o dia de amanhã, apenas con-
cebíveis pela imaginação e desmentidos pela realidade da 
vida ! Quantos, desprovidos de uma sólida educação e 
galvanizados por ideias irreflectidas encaminham o seu 
querer pelas sendas da atracção que aleivosamente os re-
duz ! E quando lhes surge um obstáculo sentem-se inca-
pazes de sustentar a luta deixando-se arrastar pela sua mo-
leza volitiva. E é desprovido de preconceitos pessimistas e 
de cepticismo demolidor que sou levado a afirmar que in-
felizmente a juventude do nosso tempo é mais uma ilusão 
do que uma esperança. Por isso a mocidade presente se 
encontra minada de tantos males. Como remediá-los ? 
Através de uma sólida educação da juventude. Esta é a 
necessidade instante dos tempos presentes. Fazem-se pactos, 
conferências, discutem-se afanosamente os mais complexos 
problemas e a solução desejada não surge. O mal corta-se 
pela raiz. Se a mocidade de ontem tivesse sido bem edu-
cada, a sociedade de hoje estaria a colher os frutos sazona-
dos pelo calor irradiado de uma sólida educação. 

A materialização do mundo moderno transformou 
quase radicalmente os costumes, alterou o conceito que o 
homem faz da vida, revolucionou as ideias. Ora para tu-
do isto o jovem tem de ser preparado. O seu espírito tem 
de ser estruturado numa disciplina mental para saber rea-
gir às tempestades que assolam a sua alma moça, incapa-
citada por inexperiência ou por ignorância de anular a sua 
fúria. A sua vontade tem de ser forte e decidida para evi-
tar maus pensamentos originados por um querer débil e ca-
prichoso. Se a juventude tiver tal formação, será realmen-
te uma esperança e não uma ilusão. Sim, do jovem bem 
formado surgirá um homem com todos os predicados que 
caracterizam e definem um bom homem. E é destes ho-
mens que faz falta à Família, à Igreja e à Nação; é dessa 
juventude aureolada com uma esperança firme que a so-
ciedade precisa para sanear a atmosfera insalubre dos nos-
sos tempos. 

Foi este o meu objectivo ao iniciar o presente traba-
lho que se prolongou por vários números e que hoje me 
proponho a concluir. Muito mais poderia dizer mas a mo-
notonia do assunto e do meu cunho estétistico aliados ao 
continuado epíteto que o encimava, poderiam saturar e de-
sinteressar o leitor amigo. 

Quem estas linhas escreve, vive agora a era risonha 
dos seus vinte anos. E' pouca a sua experiência; mas mui-
tos dos preconceitos expostos foram por ele inteiramente 
sentidos e estudados. Que o naufrágio moral de que por 
vezes são vítimas os jovens seja combatido por uma aten-
ta vigilância e que_ os jovens encarem a luta com o objecti-
vo de um dia serem úteis a Deus e à Pátria. 

Areias S. Vicente Manuel de Sousa Fernandes 

Peregrinação Anual a Nossa 
Senhora do Facho 

Este acto de fé e piedade, realizado no dia 5 do cor-
rente, decorreu com a maior devoção e muita concorrência 
de peregrinos que cantavam e rezavam ao subir a íngreme 
montanha do Facho. 

Quando a Peregrinação chegou à histórica e sagrada 
Montanha, o Rev.0 Padre Benjamim Ferreira de Sousa— 
prestimoso Sacerdote que tanto tem lutado pelo engran-
decimento do Facho, onde se encontram: o Cruzeiro-Mo-
numento dos Centenários, a Citânia e a Capela da Senho-
ra do Facho—celebrou a Missa Campal e o Rev.a Padre 
António Areias da Costa, incansável Pároco de Vila Seca, 
pronunciou um emocionante Sermão que muito agradou 
aos milhares de fieis que lá se encontravam. 

A' tarde, rezaram o Terço e houve o Adeus à Virgem 
Santíssima. 

Este imponente acto religioso foi presidido pelo Rev.0 
Padre Rodrigo Alves Novaes, ilustre Arcipreste do nosso 
concelho. 

rio de Braga. Também se efectua a inauguração da luz 
eléctrica na Avenida D. António Barroso, em Remelhe. 

Os prestimosos Irmãos Faria, são dignos do aplauso 
dos barcelenses e o Rev.0 Padre António Cardoso, tam-
bém é um Sacerdote que muito tem trabalhado pelo en-
grandecimento da freguesia onde é Pároco e pela devoção 
ao Santo Bispo D. António Barroso. 

Í 

Aspecto da Citânia do Castelo de Faria, conforme a deixou os Fundadores do 
Grupo Alcaides de Faria 

CRAVOS DE S. JOÃO 

De A. Cândido Ferreira 

O nosso ilustre Con-
terrâneo e distinto Co-
laborador deste Sema-
nário, Ex.mo Snr. Capi-
tão António Cândido 
F e r r e i r a, consagrado 
Poeta e laureado Mu-
sicógrafo, acaba de pu-
blicar mais um livro— 
«Cravos de S. João». Já 
havia publicado dois li-
vros de versos, «Agua 
da Rocha» e «Cânticos do 
Estio» e um romance, 
«Corafões em brasa», bem 
recebidos pela Crítica, 
estando os dois últimos 
em segunda edição. Con-
ta, portanto, no seu 
activo, quatro livros, 
três de versos e um romance. O livro de versos agora 
publicado, é composto, únicamente, de quadras soltas. 
São 170 belas quadras, dos diversos matises, ora de gos-
to popular, ora de sentido filosófico, bem concebidas e 
realizadas. Por isso, decerto, terá assegurado um grande 
êxito literário. 

Para os leitores verificarem que assim é, transcre-
vem-se algumas quadras, por onde poderão avaliar o va-
lor do livro de versos que A. Cândido Ferreira acaba 
cie publicar: 

Maria é nome tão dôce, 
Tem tanto amor, tanta luz, 
Que Deus o escolheu, um dia, 
Para ser Mãe de jesus. 

Pedi noivo a St.' Antônio 
Que a S. João me endossou. 
E, de santo para santo, 
Afnda solteira estou! 

Mulher—um ser caprichoso 
Que o não compreende ninguém: 
Só 'std bem onde não 'stá 
E só quere o que não tem... 

Amor é louco prazer 
Que nunca pode durar: 
O beijo que o faz nascer, 
Depois, o há-de matar, 

Para mim, não levantaste, 
Nem uma pontinha, a sala, 
E, para todos, andaste 
Sem ela, ontem, na praia/ 

O fado é leito do pranto 
Que n'alma, latente, mora. 
E' jeito de chôro e é canto, 
E canto e não canta— chora ! 

Nas minhas ]alas contigo 
Podes crer, porque eu não minto: 
Nem tudo o que sinto digo, 
Mas tudo o que digo sinto. 

Amor é forte ambição 
De ]ruir um certo bem; 
Constante proibição 
De ter o que se não tem. 

O beijo que me pediste 
Não posso da-lo. Bem vês: 
Beijos são como cerejas; 
Tira-se uma e safem três, . 

Não só, no vlver presente, 
Há vida em felicidade: 
Tambem a esperança á vida, 
Tambem é vida a saudade. 

Chamaste-me interesseiro 
Por eu ter certos desejos 
Sei que hd beijos sem amor, 
Mas não amor sem ter beijos. 

Que o amor é belo, sublime... 
Sim, tudo isso e mais que fosse. 
Porém, não passa de um crime, 
Porque o assassinam na posse. . 

A mulher leva, em astúcia 
E ardil, a palma à raposa. 
Que digam que assim não é 
Aqueles que têm esposa... 

A vida é sonho, ambição, 
Em cada dia, mais forte;. 
Esp'rança que é decepção, 
Decepção que já é morte. . 

E' depositário e distribuí-
dor de «Cravos de S. ,João» a 
«Agência Portuguesa de Re-
vistas»—Rua Saraiva de Car-
valho-207—Lisboa. 

Por mais esta bela obra lite-
rária do nosso respeitável ami-
go, Ex.-e Snr. Capitão A. Cân-
dido Ferreira, enviamos-lhe 
as nossas felicitações e agra-
decemos-lhe os dois exempla-
res que teve a gentileza de 
nos oferecer. 

1 

j 

Festas de 
anos 

Estão de pa-
rabens as Sr." 
D. Maria do 
Carmo da Cu-
nha Velho 
Sotto liavor 
Vinagre de 
AAllmmeeiiddaa esua 
gentil Irmã, 
D. liaria Ar-
minda da Cu-
nha Velho 
Sotto Mayor 
Vinagre por, 
amanhã, d ia 
19, festejarem 
os seus ani-
versários na-
talícios. 
Q u e seja 
p o r muitos 
mais anos, são 
os nossos vo-
tos. 

Rev.-O Snr. D. Gabriel de Sousa, D. 
Abade de Singeverga, que, amanhã, 
vai celebrar a liissa Campal, pro-
nunciando a homilia, no alto da 

Franqueira 

Por uma Juventude Melhor 
Acampa;,lentos 

Nos passados dias 11 e 12 de Julho as unidades es-
cutistas de Barcelos acamparam nas margens do Rio Cá-
vado, estabelecendo entre si um inter-cambio de activi-
dades muito proveitoso. Assim, a Patrulha «Pavão- de 
Barcelinhos montou o seu campo na margem esquerda, 
lugar de Medros, a Patrulha «Cuco> de Santo António 
acampou na Mata da Quinta do Snr. Aguiar, em S. Pe-
dro, e as Patrulhas «Rapousa•, ` Aguia , e <Andorinha> 
do Grupo N.O 13 <Alcaides de Faria- estabeleceram os 
seus campos na Quinta da Fábrica do Linho, na mesma 
freguesia de S. Pedro de Vila Frescainha. Durante a per-
manência naqueles locais, realizaram actividades de cam-
po, concursos e jogos, com vistas ás actividades futuras. 
Os respectivos campos foram visitados pelos Chefe e 
Instrutor do Nucleo. 

Na Quinta da Ordem, em Casal de Nil, a Alcateia 
N.O 13 D. António Barroso> efectuou um Bivaque, que 
serviu para pôr à prova as qualidades técnicas dos Lo-
bitos e suas Instrutoras. 

Numa pequena cerimónia em que se pôz em desta-
que as altas virtudes e qualidades da Snr.a Prof.a D. Olin-
da Carvalho d'Afonseca, e os trabalhos que realizou na 
fundação da Alcateia, e na presença dos Lobitos, Chefes, 
Aquêlás e Guias das Patrulhas de Exploradores que es-
tavam acampados, o Chefe: Snr. Dr. Manuel Faria fez-lhe 
entrega da Medalha da Cruz de Agradecimento de 2.` 
Classe (Prata) que é a Cruz de Jerusalém, a qual foi co-
locada pela Snr.a D. Matilde Mouta de Faria, ouvindo-se 
em seguida os clássicos arraiais, grande uivo, canções e 
aplausos em honra da ilustre condecorada. Aos Lobitos: 
António Garrido, Carlos Quintas, José Freitas e Carlos 
Cibrão, foi concedida a 1.a Estrela, e ao mesmo Carlos 
Cibrão, que em breve parte para terras de além-mar, foram-
-lhe oferecidos livros de contos e historias infantis, como 
recordação de saudade. 

Durante a tarde efectuaram-se mais actividades, ter-
minando estas jornadas escutistas com muito entusiasmo 
e desejos dum Escutismo cada vez melhor. 

Aguia da Franqueira 

Trincheira, e que tanto pugnou pelo 
los—sua e nossa linda Terra. 

DR. GONÇA-
LO JOSÉ DE 
ARAUJO 
No dia 21 de 

Junho último, 
fez 6 anos que 
Deus levou pa-
ra a sua pre-
sença a alma 
do nosso que-
rido Amigo e 
distinto Cola-
borador, Snr. 
Dr. Gonçalo 
José de Araú-
jo, que foi di-
gno e conside-
rado Conser-
vador do Re-
gisto Civil no 
nosso conce-
lho. 
E' com sau-

dade que, hoje, 
relembramos a 
memória deste 
b o m Compa-
nheiro n e s t a 

progresso de Barce-

Outro aspecto da Cítânia do Castelo de Faria, conforme a deixou os 
Fundadores do Grupo Alcaides de Faria 



O BARCELENSE 18--7--1959 

-FUTEBOL EM VISEU—FESTA DE A'RBITROS EM 
BARCELOS—VIANENSE—GIL VICENTE 

Foi dolorosa para todos a derrota ' que o Gil ;,Vicente sofreu, 
em Viseu, pelas consequencias que a equipa de Barcelos tem de su-
portar na proxima epoca. Depois de longo periodo na 2.' Divisão 
Nacional o clube da nossa terra volta a enfileirar nas provas regio-
nais onde tem de conquistar, com muito esforço e sacrificio, o lu-
gar que acaba de perder. Embora, nas provas desportivas, tudo seja 
praticar desporto, nesta hora, em que a equipa do Gil Vicente, está 
relegada para um lugar que não merece, pelo seu passado, magoa-
nos que selamos forçados a acreditar no desinteresse; na indifirença 
pela sorte da equipa, que até nos chegam pela banda daqueles que, 
esperançados, se deslocaram até á cidade de Viriato. 

A verdade é que o Gil Vicente vai lutar pela conquista do lu-
gar que. perdeu. Que ninguem olvide a boa vontade de alguns que— 
sofrendo rude golpe com a baixa de Divisão—desejam «repôr a equi-
pa no lugar que lhe compete. Os directores do clube local—directa-
mente os mais afectados—não desistem do seu intento e, assim, sa-
neando a equipa, não param de trabalhar, desde já, para conseguirem 
o seu objectivo. A luta vai ser dura, mas o golpe que sofremos não 
deixa margem a outro pensamento. Que todos se unifiquem em vol-
ta dos corpos directivos para que a tarefa, repartida por todos, 
não seja tão pesada. O nosso pensamento, agora, tem de ser demons-
trar que, o desinteresse de alguns, não chega para quebrar o espiri-
to bairrista dos Barcelenses. 

55§ 
Assinado pelo seu Presidente, recebemos da C. D. A. F. um 

oficio comunicando-nos o seguinte : 
«No dia 26 do corrente realiza-se em Barcelos a festa anual de 

confraternização dos filiados desta Comissão. O programa compreen-
de: A's 9 HORAS= Provas desportivas, no Parque de jogos do Gil 
Vicente F. Clube, amávelmente cedido pela respectiva direcção: A's 
12 HORAS-Conferência, pelo Professor de. Educação Fisica e jor-
nalista desportivo Sr. José Aires, na séde do Clube; A's 13 HORAS 
—Almoço de confraternização no Parque da Cidade. 

Para tomar parte na festa, temos a honra de convidar V. Ex.a, 
agradecendo desde já o acolhimento dispensado ao nosso convite. 

Apresentando cumprimentos, subscrevo-me. 
A BEM DO DESPORTO 

O Presidente da C. D. Árbitros de Futebol de Braga, 

Augusto Martins» 

5 • 5 
Amanhã visita-nos o Vianense que, mais feliz, fica sendo o re-

presentante, da Provincia do Minho, no campionato Nacional da 2' 
Divisão. O encontro com o grupo local é daqueles para .cumprir o 
programa, visto já não afectar a classificação dos contendores, mas 
prestemos ao grupo visitante as mais quentes ovações fazendo votos 
que a sua carreira seja coroada de exito para não suportarem o des-
gosto que os desportistas Barcelenses agora sofreram. R. N. 

Agradecemos a gentileza. 

i A T E N Ç Ã O 

FERNANDO FELGUEIRAS DE 
CARVALHO, vem, por este meio, 
comunicar aos Amigos, Patricios, 
Barcelenses e MINHOTOS, que se 
encontra estabelecido com a: 

«AGENCIA 
BARCELENSE» 

de passagens Maritimas e Aéreas. 
Trata-se de Contratos de Trabalho e 

todas as documentações. 
Os interessados podem escrever directamente para Rua 
do Rosario n.o 111, 1.e andar—Rio de Janeiro—Brasil. 

COLEGIO DOM ANTONIO 
BARROSO 

Exames do 5.0 Ano 

Alunos dispensados das provas 
orais : 

Secfão de letras 

Alvaro Martins, 14 v; Fernan-
do Moreira, 14 v; Francisco Fer-
nandes, 14 v; Manuel Moreira, 
14 v; Manuel Pereira, 15 v; e 
Rui A. Boaventura, 17 v. 

Secfão de Ciências 

Alvaro Martins, 15 v; Antero 
Beleza, 14 v; Eduardo Encarna-
ção, 14 v; Fernando Moreira, 15 
v; Jaime Sousa, 15 v; Manuel 
Moreira, 15 v; Manuel Pereira, 
14 v; e Rui A. Boaventura, 18 v. 

Parabens aos ilustres Professo-
res, laureados Alunos e Famílias. 

A FATIMA e LISBOA 
Em 16, 17, 18 e 19 de Setembro 

Visitando os melhores centros de 
beleza e turismo do País, em 

LUXUOSOS AUTO-CARROS 

P R E Ç O 130$00 
Organização de Joaquim da Costa 

Ferreira—Nogueira—M aia 
Informa JOSE' FARIA, na Drogaria 

da Praça em Barcelos 

i 

Missas Novas 
Amanhã, na freguesia de Pe-

reira, deste concelho, o Snr. Pa-
dre Joaquim Faria Pinto, canta a 
sua 1.' Missa—Missa Nova. 
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No dia 26, em Negreiros, o 

Snr. Padre José da Silva Campos, 
filho do nosso amigo e assinante, 
Snr. João Joaquim da Silva Cam-
pos, canta a sua 1.' Missa. 

No dia 23 de Agosto proximo, 
o Snr. Padre Francisco Lopes da 
Cruz, canta Missa Nova,emAdãis. 

EXAME 
No Liceu de Vila Real e com 

plena aprovação, concluiu o 2.0 
ano dos liceus, o nosso conter-
râneo Snr. José Luís Barroso 
Coutinho, filho do nosso estima-
do amigo, Snr. Acácio Araújo 
Coutinho, acreditado comercian-
te da nossa praça. Parabens. 

NOS FEITOS 
Nos dias 1 e 2 de Agosto, rea-

liza-se a tradicional festividade a 
Nossa Senhora dos Milagres, que 
se venera na freguesia de S. Tia-
go dos Feitos. 

GOVERNADOR CIVIL 
No dia 10, fez dois anos que 

o Ex.mo Desembargador, Snr. 
Dr. António Abranches, tomou 
posse do elevado cargo de Go-
vernador Civil de Braga. 
Por este motivo, o prestigioso 

Magistrado foi cumprimentado 
pelas Autoridades do Distrito e 
por numerosas Pessoas amigas. 
«O Barcelense», também se as-

socia à justa Homenagem. 

Herculano Pereira 
Ninharelhos 

No próximo dia 20, segunda-
-feira, este nosso prezado amigo 
e importante Negociante em Ma-
tosinhos, completa 39 rizonhas 
primaveras. 
Por este faustoso motivo en-

viamos-lhe muitos parabens e 
desejamos-lhe' muitas venturas,, 
na companhia de sua extremosa 
Esposa e de toda a Ex.ma Famí-
lia. 

Serviço de Exames 
Foram convocados para fazer 

serviços de exames a Snr.` Dr.` 
D. Maria da Glória Vasconcelos 
Pinheiro e o Snr. Padre Alberto 
da Rocha Martins. 
A primeira, foi para o Líceu 

de Bragança e, o segundo, para 
o Liceu da Povoa de Varzim. 

DOENTES 
Numa Casa de Saude do Por-

to, foi operada à garganta a Sr.a 
D. Inez Godinho Meira, ficando 
bem, o que estimamos. 

No nosso Hospital, também 
vai ser operada a dedicada Es-
posa do nosso amigo Snr. An-
tónio Lourenço Pereira. 

Tem estado enfermo o nosso 
amigo e assinante, Snr. José 
Longras. 

A extremosa Esposa do nosso 
amigo, Snr. Manuel Figueiredo 
Dantas, também está doente. 

Com felicidade, foi operado a 
uma hérnia o nosso amigo, Snr. 
José Coutinho Júnior. 

NESTA CIDADE 
De visita ao nosso prezado 

amigo, Snr. Eduardo Correia Vi-
las Boas, considerado Funcioná-
rio Municipal,e a sua dedicada Es-
posa, estiveram nesta cidade seus 
sobrinhos, Snr.' D. Carminda da 
Cunha Pereira Broda e marido, 
Snr. Hans Broda, habil Técnico 
da Firma Alemã—Mans & Mans. 
  nrr   

Novas Professoras 
Acabam de concluir os seus 

cursos de Professoras no Magis-
tério Primário, as nossas conter-
râneas Snr." D. Alzira Coelho da 
Cunha, D. Maria Alice da Silva 
Araújo, D. Maria Carmélia Car-
valho da Silva, D. Maria Emilia 
da Silva Carvalho, D. Maria Ma-
nuela Gomes de Araújo, D. Ma-
ria Rosa Sousa da Mota e D. 
Maria Sofia Faria Martins. 

A's novas Professoras, envia-
mos afectuosas felicitações. 

2.a Exposição Escolar 
No próximo sábado, dia 25, 

na Escola Industrial e Comercial 
de Barcelos, realiza-se a 2.a Ex-
posição Escolar. 
Agradecemos ao Ex.mo Dire-

ctor a gentileza do convite. 

INVICTA NEGRA 
( de cola) 

Já está à venda em Barcelos. 
Depositário 

CASA A G U T A—telf. 8445 

MANUEL MONTEIRO DE 
CARVALHO 

Médico 
Consult.: Campo 5 de Oatubro, 14 

Telef. 8325 — Barcelos 
Consultas das 16 às 18,30 horas 

I N / O ••• MAGALHAE,  DA 
BANQUEI Rol 

-CAP.77AL E REj`;ERVA,•: SESSENTA MILHÕES DE $ SCUD05 

P O R T O—Rua Sá da Bandeira, 53--Telef. 20133 (P. P. C.) 7 linhas 
LISBOA--Rua do Ouro, 9S—Telef. 366o56 ( P. P. C.) 5 linhas 
AMARANTE e ARCOS DE VALDEVEZ c PENICHE + FATIMA 

COIaRFSPOMDENTES NO RtO DE JANEMO: 

PIRTO era If9 ffilbufles, lLo' — Rua do Ouvidor, 86 T o o A S 

0BITUARI0 

D. EliZa Gon-Zale.Z Guede 
Contando 83 anos de idade, na pe-

nultima quinta-feira faleceu, nesta ci-
dade, esta senhora, solteira e natural 
de Orense, Espanha. 
A ilustre finada era tia das Snr.as 

D. Generosa Gonçalves Henriques, 
Esposa do nosso amigo, Snr. Mário 
Campos Henriques, Sócio-Gerente da 
Fábrica Tebe, e da Snr.a D. Aurora 
Gonçalves Calheiros da Silva, Esposa 
do nosso tambem amigo, Snr. Henri-
que Calheiros da Silva, Sub-Gerente da 
Tebe. 

Manuel Fernandes da Silva Juníor 
No dia 2 do corrente faleceu, re-

pentinamente, na sua Casa de Vilar de 
Figos, este nosso amigo, marido da 
Snr.a D. Adelaide Matias da Silva, pai 
das Snr.as D. Alexandrina, D. Amé-
rica, D. Aurora, D. Maria da Concei-
ção e D. Arminda Fernandes da Silva 
e do nosso amigo, Sr. Domingos Fer-
nandes da Silva, proprietários de Vilar 
de Figos. 
O saudoso extinto contava 75 anos 

e era muito considerado. Tinha 25 ne-
tos, sendo o mais velho o Sr. Domin-
gos Fernandes da Silva. 

Prof. Armindo Veloso 
Sábado ultimo, quando tomava ba-

nho no Rio Cávado perto de Santo 
Antonio de Vessadas, morreu afogado 
o nosso amigo, Snr. Armindo da Silva 
Machado Veloso, de 19 anos, inteli-
gente Professor Primário, filho do nos-
so tambem amigo, Snr: Tenente João 
Candido Veloso e da Snr.a D. Maria 
Emilia Machado, desta cidade. 

No momento em que o caixão ia 
ser colocado na sepultura e na presen-
ça de alguns Professores, alunos e 
muitas pessoas o Professor Snr. Fer-
nando . Antas, num improviso, repas-
sado de sentimento, exaltou as quali-
dades do Colega finado, comovendo os 
assistentes. 

Manuel Ernesto Cibrão 
No dia 13 do corrente, nesta cida-

de, faleceu o nosso amigo, Snr. Ma-
nuel Ernesto Guimarães Cibrão, de 
48 anos, industrial, casado. 

Ernesto Cibrão, que era muito es-
timado, pertencia á considerada Fami-
lia Barcelense—Guimarães Cibrão. 
—Os quatro funerais foram muito 

concorridos. 
—«O Barcelense» envia o seu cartão 

de pesar a todas as pessoas em luto. 

TREGOSA—Julho de 1959 

FOLK-LORE 

Um povo sorumbatico e carrancudo 
é um povo doente de corpo ou de es-
pirito. Mal vai no primeiro caso, peor 
ainda no segundo, para a qual a far-
macopeia de pouco serve. 

E' um veneno que se infiltra lenta-
mente, de nefastos resultados, e nada 
agradavel quando se transforma em 
mal colectivo. 
Em Tregosa há um espirito obser-

vador e humoristico bastante arguto. 
Gostam de dar a sua piada a proposi-
to e a sua gargalhada que desanuvia o 
espirito e quantas vezes actua sobre o 
fisico. 

Assim, o folk-lore d'aqui é traduc-
tivo do que se passa durante o ano e 
pelo S. João, quando as forças do cor-
po e da bolsa permitem, surgem «As 
Comédias». 
O enredo, ao sabor antigo é simples 

e natural, vesrnd• os homens de mu-
lheres, visto que antigamente as mu-
lheres não apareciam no palco. (Hoje 
que a comedia é mais fora que dentro 
do palco)... 
Os proprios figurantes ajudam a er-

guer os palanques para o palco e para 
o coreto da banda de musica. Traba-
lham como mouros; um bom exemplo 
para os profissionais ás vezes tão exi-
gentes... 

Depois, outro ponto a fixar, repre-
sentam e fazem tudo sem espirito co-
mercial, sem remuneração, antes con-
tribuindo para a despeza. 
As bancadas construídas pelos mes-

mos, outro dia não chegaram nem de 
longe para a enorme multidão que a-
campou onde pôde no monte, nos pe-
nedos ou no chão. Veio gente de toda 
a redondesa, muita, muita gente. 
A contradança é interessante. Tem 

passos que fazem lembrar o «Eightso-
me» do «Reei escocez». Como é muito 
antiga fica-se sem saber se seria de ins-
píração nordica o seu começo. 
O cenário é só um, representando o 

interior de uma casa, e muita sorte, 
quando nos lembramos que o grande 
dramaturgo Shakespear nem tanto ti-
nha 1 No seu tempo não haviam cená-
rios, apenas um letreiro ilucidando «is-
to é um castelo» ou «isto é uma flo-
resta» etc. 
Outro ponto interessante é que a pe-

ça não se limita ao palco, mas actua 
taml.ém no caminho e no monte. 

E' tal o interesse, que os parentes de 
longe, de Venezuela, Argentina e ou-
tros pontos, mandam a sua ajuda para 
não deixarem desaparecer «As Come-
dias,do S. João» como lhe chamam,de 
tantas tradições. 
Há oito anos que se não represen-

tavam. As pessôas mais idosas recea-
vam que se perdessem os passos da 
n ontradança herdados dos seus maio-

res. Vão ensinando de geração em ge-
ração. 
A assistencia divertiu-se a valer,foi 

um dia memoravel de bôa disposição. 
F. B. 

PASSA-SE 
CASA NA RUA D. ANTONIO 

BARROSO—N.O 46-48 

Uma loja para estabelecimento 
de qualquer genero. 
Informa Viuva de Ernesto Ci-

brão. 

Maria Guilhermina 
Gomes de Amorim 

AGRADECIMENTO 
Seu marido José Evangelísta 

de Lima e demais família em 
luto, vêm, por esta forma, agra-
decer reconhecidamente a todas 
as pessoas que tomaram parte 
no préstito funebre e às que as-
sistiram à Missa por alma da 
saudosa finada. 
A todos, pois, aqui lhes pa-

tenteiam a sua indelevel gratf-
dão. 

Barcelos, 16 de Julho de 1959. 

DESPEDIDA 
Marçal de Oliveira Santos, 

Negociante, e Esposa, ao retira-
rem-se desta cidade para a sua 
Casa de Moselas, Santa Maria 
de Lamas, despedem-se de todos 
os Clientes e das Pessoas ami-
gas, oferecendo-lhes os seus 
préstimos naquela localidade. 

HABITAÇÕES 
Alugam-se, em prédio novo, 

no Campo 28 de Maio. 
Informa no mesmo. 

VENDE - SE 
A < Quinta do Ceta , - que foi do 

saudoso Rev.o Padre Miguel An-
tónio da Rosa, em Quintiães, pró-
ximo da Estrada Nacional do Ta-
mel a Balugães do concelho de 
Barcelos. Tem estrada até á por-
ta. Para ver, falar com o Sr. 
Francisco José da Silva, em Cos-
sourado, 

Representante em Lisboa 
Bem relacionado, com Arma-

zens, Bazares, Casas de ména-
ge, Papelarias, Tabacarias, etc., 
aceita a representação de fabri-
cantes. Dá as melhores referen-
cias comerciais e bancárias. 
Tem carro e pode dar grande 

expansão ás vendas. Conhece e 
pode trabalhar todo o País. 

Resposta a A. J. B. Duarte, 
Rua Enfermeiras da G. Guerra, 
5, r/c D., Telef. 830980 —Lisboa 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Telefone 8 3 4 5 

Fotografias = Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

t;UA RDA - Li VRoS 
Precisa, fábrica dos arredores 

de Barcelos. 
Carta a esta Redacção indican-

do habilitações, idade, estado, 
casas onde já trabalhou e orde-
nado que deseja ganhar. Garda-
-se sigilo, estando empregado. 

NU VA ALFAIA TARIA 
DE 

MARIO VIEIRA 
Ex-Empregado do Sr. Eduardo António 
Rua Buiu Jesus da Cruz, 24-1.' 

BARCELOS 
(Junto à Casa Slalal) 

Venda —de terrenos para 
construções 

Já estão demarcados os res-
pectívos lotes da QUINTA DO 
OLIVAL, lugar da Cadeia Nova, 
Para informações e negociações, 
falar com o Snr. José António 
Pereira (Torres. Aos sábados 
das 13 às 20 horas e aos domin-
gos, das 9 às 13 horas. 

C A S E I R O 
Precisa-se para a < Quinta da 

Barca do Lago>. 
Informa a Redacção. 
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EM BARCE-LOS 
Novaº, lS S 1 M4 

Descontos—Depósitos d Ordem e a Prazo— Trans/erênci as si o Pote o Estrangeiro 

Moedas e Notas Esgraing►eira* 

.4 FRICA --BRASIL--VENEZUELA 
Passagens marítimas, terrestres e aéreas 

PARA TODO O MUNDO 
Luxuosos autocarros para excursões—cambios— 

reservas de hoteis—passaportes—cistos. 

CONSULTE A AGENCIA---AVIO 
1RMROS CUNHA, L.da 

Telefones: s208i e 22454—VIANA DO CASTELO 

G EL „-M A R 
Empresa Distribuidora de Produtos Alimentares, L.da 

São LOMBOS das melhores espécies de peixe, rigorosamente 
seleccionados, filetados no seu estado mais fresco e congelados só 
depois duma meticulosa preparação e dum meticuloso exame 

De facto podem as Ex.'u" Donas de Casa estar tranquilas por-
que podem ter em qualquer época, dia ou hora, peixe das melhores 
espécies sempre nó mais rigoroso estado de frescura. 

MODELO COMERCIAL 
Caixas c/ 1 libra (453,6 grs.) das espécies : CHERNE PARGO 
CORVINA—GAROUPA—TIPO EXTRA e TIPO CORRENTE, a 

preços desde Esc. 10$00 a 15$00. 

MODELO INDUSTRIAL 
Blocos c/ 2,500 Kgs. das espécies: CHERNE—PARGO e BACA-

LHAU a Esc. 18$00 e 19$00 cada Kilo. 

Limpo de pele, espinha e vísceras 
Pronto para cosinhar com aproveitamento total 

Meio kilo corresponde a màis de kilo e meio de peixe inteiro 

A VENDA NA 

CONFEITARIA «JOÃO LUIZ» 

Rua Barjona de Freitas N.o 8 a 14—Telefone, 8219—B A R C E L OS 

CAMIOES E AUTOS DIESEL 
Pessoal técnico especializado, com 
maquinas próprias de afinação de 
injectores.. 

Reparações gerais, chapeiro e Pin-
tura.Todo o serviço de cerralha-
ria. Motores agricolas e regas. 

Dá orçamentos para pequenas e 
oranões reparações 

AGENCIA EM BARCELOS E ESPOSEMDE 
DAS AFAMADAS MARCAS 

CiSr®en e PR Aard Zavassor 
0-ARA (3KM]•£ IDSPLAIWAID.& 

T li: 1-+1@ w f!N n 8407 

(JUNTO AO TURISMO--BARCELOS) 

PELO CONCELHO Paleceram : 
Em Vila Cova, Luís José Mar-

ques, de 75 anos. 
—Em Viatodos, Manuel Fer-

reira, de 81 anos; Bernardina 
Gonçalves Pereira, de 77 anos e 
Manuel de Oliveira, de 58 anos, 
—Em Vila Boa S. João, Ta-

mel Cerqueira, de 70 anos e Joa-
quim Rodrigues Ferreira, de 59 
anos. 
—Em Lijó, Francisca Barbo-

sa Duarte Senra, de 85 anos e 
Ana Teixeira da Silva, de 72 
anos. 
—Nesta cidade, Andrelina Ai-

ves de Sousa, de 64 anos e Au-
gusto José Loureiro, de 69 anos, 
—Em Vila Frescainha S. Mar-

tinho, Maria Guilhermina Gomes 
de Amorim, de 25 anos, 
—Em Minhotães, Maria de 

Jesus, de 79 anos. 
—Em Fornelos, Rosa Marga-

rida de São José, de 76 anos e 
Secundino Alves da Quinta, de 
72 anos. 
—Em Arcoselo,Berbelina Dias, 

de 78 anos. 
—Em Courel, Maria Ferreira 

Ribeiro, de 75 anos. 
—Em Fragoso, Francisca dos 

Santos, de 88 anos, 
—Em Fonte Coberta, Augusto 

Gonçalves da Silva, de 80 anos. 
—Em Areias S. Vicente, Ma-

ria Luiza Gomes Leal, de 82 
anos. 
—Na Pouza, Julia Gonçalves 

da Silva, de 73 anos e Cristino 
de Araujo Pinheiro, de 68 anos, 
—Em Cristelo, Maria Amélia 

Coelho Malheiro de Freitas Gui-
marães, de 52 anos, 
—Em Panque, Maria Rosa de 

Sousa, de 71 anos, 
A's famílias em luto, pesamos. 

Mercaú0 Semalial 
Na ultima quarta-feira, com-

pravam-se os artigos aos seguin-
tes preços; 
Milho 15 k. 
Centeio » 
Feijão branco 16 k, 
» manteiga » 
> moleiro > 
> frade » 
> mistura » 

Batata 15 k. 
Cebola, quintal 
Frango, bom 
Galinha, grande 
Ovos, duzia 
Vinho branco, litro, 
Vinho tinto, litro, 
Lenha arroba,de 5$oo 

30$00 
32$00 
60$00 
80$00 
50$00 
50$00 
40$00 
17$00 
50$00 
30$00 
30$00 
8$50 
5$00 
4$00 

a 7$00 

ESTRUME 
De cavalo, vende-se, informa 

esta Redacção. 

O limite das freguesias 

de Areias e Lama, 

no concelho de Barcelos 
Pelo Ministério do Interior foi pu-

blicado um diploma determinando que 
o artigo único do Decreto-lei n.o 30417 
de 4 de Maio de 1940, passe a ter a 
seguinte redacção: 

«Artigo único. O limite das fregue-
sias de Areias e Lama, do concelho de 
Barcelos, distrito de Braga, é difinido 
por uma linha divisória que, a Norte, 
acompanha a estrada nacional n.o 205, 
entre Barcelos e Prado, até ao lugar 
denominado Ponte de Novais, o qual 
dista para o Nascente 8,5 m do aque-
duto que atravessa a dita estrada nacio-
nal, daí inflecte para Nascente em di-
recção ao extremo Norte da Bouça da 
Coutada da Quinta de Azevedo, onde 
forma um ângulo de 136 grados de 
vértice, e, Nascente com um novo ali-
nhamento recto que atinge o Rio Cá-
vado ao Sul e é parelelo á antiga linha 
que delimitava as duas freguesias de-
finidas pelos marcos do Moutinho e 
do Coelho e dela distante 166,66 m 
para Nascente». 
De harmonia com o mesmo diplo-

ma, a Câmara Municipal de Barcelos 
deve proceder, no prazo de seis meses 
á colocação de marcos onde se tornem 
necessários, de modo que fique bem 
patente a delimitação fixada. 

Jogos Florais da Costa 

do Sol 
Organizados pelo jornal «A 

Nossa Terra», de Cascais, vão rea-
lizar-se os «Jogos Florais da Cos-
ta do Sol», nas modalidades e com 
os prémios seguintes: 
1—P R O S A: a) Conto-1.o 

2.5005^ 2.` 1.500$00, 3.0 750$00 
b) Reportagem-1.0 2.000$00 

2.0 1.250$oo, 3.0 600$oo. 
II—POESIA: a) Poema épico 

(tema: «Memória a Gago Couti-
nho>—sugestão do ilustre poeta 
e escritor João de Barros)-1.° 
3.5oo$oo; 2.0 2.000$, 3.o l000$,-
b) Poema lírico—l.° 1.5oo$oo 2.0 
1.000$oo, 3.0 5oo$oo. 

c) Soneto-1.o 1.0oo$oo, 2.0 
600$oo 3.o 3oo$oo. 
O regulamento respectivo será 

distribuido dentro do mais breve 
espaço de tempo, podendo, con-
tudo, os interessados dirigir, des-
de já, os seus pedidos, por um 
simples postal, á Comissão Or-
ganizadora dos Jogos Florais da 
Costa do Sol—jornal <A Nossa 
Terra- —Cascais», que o enviará 
directamente, logo que seja pos-
sivel. 
Todos os esclarecimentos serão 

prestados pela referida Comissão. 

TAXA MILITAR 
«Todos os mancebos que, havendo 

sido dados inaptos para o trabalho 
para angariar meios de subsistência 
pela respectiva junta de Recrutamento 
não paguem contribuição ao Estado 
correspondente a um rendimento co-
lectável superior a 360$00 ou colecta 
superior a 50$00 nas contribuições não 
baseadas em rendimentos, e não exer-
çam profissão remunerada, devem, para 
beneficiar da isenção do pagamento 
da taxa militar, apresentãr, na Secção 
de Finanças da sua residência, durante 
o ano seguinte áquele em que forem 
inspeccionados, a declaração modelo 
4, a adquirir na Tesouraria da Fazenda 
Pública. 

Igual declaração deverão apresentar 
os mancebos internados em leprosariaa 
estabelecimentos correccionais e pri-
sionais no ano em que forem interna-
dos, quando não paguem também 
qualquer contribuição nos termos atrás 
referidos. 
Quando aquela inaptidão se verifi-

que posteriormente á inspecção da 
junta, e os mancebos não exerçam 
qualquer profissão remunerada nem 
paguem ao Estado nas condições tam-
bém já indicadas, o beneficio da isen-
ção do pagamento da taxa militar de-
verá ser solicitado em requerimento es-
crito em papel comum e dirigido ao 
Director-Geral das Contribuições e 
Impostos. 
A este requerimento que deverá ter 

informação favorável da junta de fre-
guesia da residência do requerente, 
serão juntos pelo interessado a decla-
ração modelo n.o 4, a adquirir na te-
souraria da Fazenda Pública, e o ates-
tado médico passado ou confirmado 
pelo subdelegado de saúde do conce-
lho onde residir». 

Farmácia de Serviço 
Amanhã, está de serviço nesta 

cidade, a Farmácia Pacheco, 

i 
i 

AGENCIA DE IMAGENS E TURISMO CE 
BARCELOS 

AFRICA—BRASIL—VENEZUELA 
Transpotes : Terrestres—Maritimos—Aéreos 

Certificados colectivos de identidade—Vistos 
Orgalii7ações de Excursões dentro e fora de Portugal 

Seguros contra todos os riscos de Viagens, etc. 

Visitem as nossas instalações no 
Campo 5 de Outubro, n.o 16—Telefone 8337—BARCELOS 

M A D E I R A 

AGLOMERADA 

Placas de 2,50X1,25 metros e 

outras dimensões e espessuras 

de 4 a 36 mim 

IDEAL PARA APLICAÇÕES EM: Portas, tectos, lambris, 
tampos de mesa, revestimentos, móveis, decorações, etc. 

Trabalha-se como a madeira, tem todas as suas vantagens 
e nenhum dos seus inconvenientes. 

Optima para envernizar e pintar 
DISTRIBUIDORES EM BARCELOS: 

Construpões Reunidas de Pereira, Irmãos, L.da 
Telefone S 41 S — BARCELOS 

a" 111 1w &1 O R » 

«^SCO .. lis COiVJ»47ÇÁ4» 
Preferi-la, é defender os v/ interesses. Scooter, 

Motociclos, .Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TEOR1C.A E TECNICA. 
ePIZST00IRj» 

Praça da 13atalha,137--2.o--Telefono 24772—Parto 

A EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
Com séde na Rua Francisco Sanches, N.- 82 da cidade de 
BragaTelefone N.o 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.° 204, Telefone N.O i5, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8°/, 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde ºoo a 3.000 Contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAM;, .ICÃO. 

h%" AL .II*z ETIL 
Medicamento ideal no tratamento das doenças de pele. 
E' Heroico no tratamento dos Eczemas secos, impin-

gens, peladas e infecções da barba. 

Polvilho ideal para os 
Bébés após o Banho. 

Optimo producto, sem prejudicar a saúde, para evitar 
o suor dos pés, usado depois do banho. 
VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS. 

T  ALUGA-SE 
Para armazeas, garagem ou 

para qualquer Comercio ou In-
dustria, a Casa com os numeros 
4, 6, 8 e 12 da Avenida Alcai-
des de Faria, desta cidade. 

Falar na mesma, 

BOBINAGENS• 
DE 

Motores Eléctricos 
Domingos defesas Ferreira 

Residência : 
Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

ARRENDAMENTO 
Na freguesia de S. Paio do 

Carvalhal, dão-se, por arrenda-
mento, as terras do Snr. Felí-
cissimo Ferreira, da mesma fre-
guesia. 
Quem pretender mais esclare-

cimentos, queira dirigir-se ao 
mesmo Proprietário, 

o 

VENDE-SE 
ESPINGARDA Saínt Etienne, 

marca Ideal, 4 palmas, calibre 16, 
com canos duplos, reduzidos. 

Informa a Redacção, 

EIRADO 
VENDE-SE 

No lugar de Santo Amaro, da 
freguesia de Abade do Neiva. 
. Com casa de caseiro e senho-
rio. Todo murado e de bom ren. 
dimento. Informa: Eduardo Cor-
reia Vilas Boas, nesta cidade. 

AUTOMO VEL DE 
ALUGUER 

MANUEL LOPES DO MINGUES 
(mais conhecido pelo Teixeira», 
participa aos seus Clientes que 
tem para alugar, o moderno 

«Fiat>, a gasoil-1400. 
Telefones; na Praça, 8488 e, na 
residência, 8580, que pode ser 

chamado a qualquer hora. 


